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T A X O L O G I A    D A S    S Í N T E S E S  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Taxologia das sínteses é o ato ou efeito de classificar a reunião de reali-

dades, fatos, casos, partes, elementos diferentes, concretos ou abstratos no todo coerente, chegan-

do-se aos efeitos pelas causas, opondo-se ao conceito de análise, segundo o princípio dual da po-

laridade, e extraindo o resumo ou o núcleo mais relevante da abordagem científica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tax(i / o) vem do idioma Grego, táksis, 

“ordenação; classificação; equilíbrio; disposição sistemática”, e este do verbo tasso, “pôr em or-
dem”. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo síntese provém do 

idioma Latim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banque-

tes”, e este do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; 
contrato”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Taxonomia das sínteses. 02.  Classificação das sínteses. 03.  Quali-

ficação das sínteses. 04.  Estudo detalhado das sínteses. 05.  Dissecção das sínteses. 06.  Investi-

gação atomizadora das sínteses. 07.  Tirateima das sínteses. 08.  Exame de excelência das sínte-

ses. 09.  Holanálise das sínteses. 10.  Cosmovisão das sínteses. 

Neologia. As 3 expressões compostas Taxologia das sínteses, Minitaxologia das sínteses 

e Megataxologia das sínteses são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Síntese das sínteses. 02.  Acriticismo. 03.  Caos cultural. 04.  Anti-

logismo. 05.  Apriorismose. 06.  Dogmatismo. 07.  Paralogismo; sofística. 08.  Autodesorganiza-

ção intelectual. 09.  Tendenciosidade. 10.  Monovisão parcelada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento sintético. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal sintético; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a Taxologia das sínteses; a classificação funcional das sínteses; as sínteses 

heterocríticas; a racionalidade; a investigação; o enfoque; o experimento; a sistematização; a dis-

criminação; a catálise; a constatação; a holossíntese; a operação derivando do simples para  

o complexo; a síntese supercompactada; a cadeia análise-síntese ininterrupta; a síntese quando su-

perior à análise; a síntese cósmica; a ideia temporariamente conclusiva; o megafoco da Cosmos-

sofia; a associação de ideias; a autofocalização no megafoco; a generalização concisa da síntese;  

a cosmossíntese da megafraternidade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da cosmossíntese. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Binomiologia: o binômio abordagem intraconsciencial–abordagem extraconsciencial;  

o binômio implicitude-explicitude. 
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Trinomiologia: o trinômio tese-síntese-antítese; o trinômio linha-frase-síntese; o trinô-

mio ideia original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a fatofilia. 
Fobiologia: a amorfofobia; a dismofofobia. 

Holotecologia: a taxoteca; a catalogoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Taxologia; a Mentalsomatologia; a Holo-

maturologia; a Metodologia; a Pesquisologia; a Criteriologia; a Sistemática. 

 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens taksiosyntheticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Minitaxologia das sínteses = as mais simples apresentando expressões 

compostas com adjetivos; Megataxologia das sínteses = as mais complexas apresentando termos 

compostos a partir de prefixos. 

 
Adjetivadas. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 100 categorias de sínteses sim-

ples, adjetivadas, e as aproximações simples ou equivalências: 

01.  Síntese acertada: síntese acurada. 

02.  Síntese administrativa: síntese estatutária. 

03.  Síntese algorítmica: síntese matemática. 

04.  Síntese analítica: síntese extensiva. 

05.  Síntese analógica: síntese homóloga; síntese correspondente. 

06.  Síntese assimétrica: síntese desproporcional. 
07.  Síntese avaliativa: síntese metrológica. 

08.  Síntese binominal: síntese dualística; síntese congeminal. 
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09.  Síntese biobibliográfica: síntese bibliotecária. 

10.  Síntese biológica: síntese vegetal; síntese floral. 

11.  Síntese capitalista: síntese plutocrata. 

12.  Síntese caracterial: síntese personalística. 

13.  Síntese cognitiva: síntese enciclopédica; síntese polimática. 
14.  Síntese coloquial: síntese argumentativa. 

15.  Síntese comparativa: síntese associativa. 

16.  Síntese conclusiva: síntese direcionada. 

17.  Síntese conjuntural: síntese circunstancial; síntese contingencial. 

18.  Síntese conscienciológica: síntese consciencial. 

19.  Síntese conscienciométrica: síntese conscienciogramática. 
20.  Síntese contributiva: síntese distributiva. 

21.  Síntese convencionalista: síntese arranjada. 

22.  Síntese cosmoética: síntese bioética; síntese moral. 

23.  Síntese cosmológica: síntese macrocósmica; síntese cosmográfica. 

24.  Síntese crítica: síntese dedutiva. 
25.  Síntese cronológica: síntese cronêmica; síntese cronográfica; síntese temporal. 

26.  Síntese cultural: síntese poliglótica. 

27.  Síntese curricular: síntese profissional. 

28.  Síntese decisiva: síntese indubitável; síntese definidora. 

29.  Síntese diagnóstica: síntese discriminativa. 

30.  Síntese disponível: síntese redundante. 
31.  Síntese documental: síntese probante. 

32.  Síntese doutrinal: síntese dogmática. 

33.  Síntese econômica: síntese monetária. 

34.  Síntese eleitoral: síntese sufragística. 

35.  Síntese eletrônica: síntese digital. 

36.  Síntese empírica: síntese matricial. 
37.  Síntese epidemiológica: síntese sazonal. 

38.  Síntese estatística: síntese recenseadora. 

39.  Síntese estrutural: síntese arquitetônica. 

40.  Síntese evolutiva: síntese progressiva; síntese transformacional. 

41.  Síntese exaustiva: síntese saturadora. 
42.  Síntese executiva: síntese autoritária. 

43.  Síntese experiencial: síntese pessoal. 

44.  Síntese experimental: síntese exemplar; síntese modelar. 

45.  Síntese expressional: síntese comunicativa. 

46.  Síntese farmacológica: síntese química; síntese bioquímica. 

47.  Síntese fictícia: síntese imagística; síntese fantasista. 
48.  Síntese final: síntese culminante. 

49.  Síntese formante: síntese configurativa. 

50.  Síntese funcional: síntese fisiológica. 

51.  Síntese geral: síntese generalizada. 

52.  Síntese histórica: síntese passadológica. 

53.  Síntese idiomática: síntese linguística. 
54.  Síntese imaginativa: síntese ideativa; síntese mateológica. 

55.  Síntese inapropriada: síntese irregular; síntese divergente. 

56.  Síntese informativa: síntese publicável. 

57.  Síntese inorgânica: síntese antinatural. 

58.  Síntese instrutiva: síntese didática; síntese pedagógica. 

59.  Síntese inteligente: síntese intelectiva; síntese conceptual. 
60.  Síntese legislativa: síntese constitucional. 

61.  Síntese lógica: síntese filosófica; síntese defensável. 
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62.  Síntese máxima: síntese extrema. 

63.  Síntese megapensênica: síntese esclarecedora. 

64.  Síntese microbiana: síntese microscópica; síntese homuncular. 

65.  Síntese moderna: síntese atual. 

66.  Síntese multidimensional: síntese cosmoconsciencial. 
67.  Síntese noticiosa: síntese midiática. 

68.  Síntese numérica: síntese aritmética. 

69.  Síntese oportuna: síntese momentosa. 

70.  Síntese orgânica: síntese natural. 

71.  Síntese pesquisística: síntese investigativa. 

72.  Síntese política: síntese ideológica. 
73.  Síntese popular: síntese consagrada. 

74.  Síntese prática: síntese objetiva; síntese realista. 

75.  Síntese prioritária: síntese preferencial. 

76.  Síntese programática: síntese projetada; síntese protocolar. 

77.  Síntese proteica: síntese alimentar. 
78.  Síntese pura: síntese depurada. 

79.  Síntese reflexiva: síntese ponderada. 

80.  Síntese relativa: síntese breve. 

81.  Síntese restritiva: síntese limitada; síntese circunscrita. 

82.  Síntese sedimentológica: síntese grosseira. 

83.  Síntese simbólica: síntese figurativa; síntese pictográfica. 
84.  Síntese sistemática: síntese documentada. 

85.  Síntese somática: síntese corporal. 

86.  Síntese sonora: síntese melográfica. 

87.  Síntese substancial: síntese essencial. 

88.  Síntese subtrativa: síntese mutiladora. 

89.  Síntese teática: síntese vivencial. 
90.  Síntese técnica: síntese científica; síntese codificada. 

91.  Síntese temática: síntese textual. 

92.  Síntese temporária: síntese efêmera. 

93.  Síntese teórica: síntese hipotética. 

94.  Síntese textural: síntese têxtil. 
95.  Síntese totalizante: síntese abrangente; síntese panorâmica. 

96.  Síntese trabalhista: síntese laboral. 

97.  Síntese tributária: síntese contributiva. 

98.  Síntese trinominal: síntese trilógica. 

99.  Síntese tudológica: síntese totalitária; síntese indecomponível. 

100.  Síntese universal: síntese cósmica. 

 
Prefixais. Eis, como exemplos, na ordem alfabética, 20 categorias de sínteses comple-

xas, prefixais: 

01.  Arquissíntese. 

02.  Astrossíntese. 

03.  Biossíntese. 
04.  Cosmossíntese: omnissíntese. 

05.  Criptossíntese. 

06.  Heterossíntese. 

07.  Hipersíntese: supersíntese. 

08.  Holossíntese. 

09.  Macrossíntese. 
10.  Megassíntese. 

11.  Metassíntese. 
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12.  Microssíntese: minissíntese. 

13.  Neossíntese: novassíntese. 

14.  Parassíntese: ultrassíntese. 

15.  Protossíntese. 

16.  Pseudossíntese. 
17.  Psicossíntese. 

18.  Ressíntese. 

19.  Trissíntese. 

20.  Unissíntese. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Taxologia das sínteses, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

2.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

3.  Taxologia:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

6.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
7.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  SÍNTESE  ESPECIALIZADA,  EXTRAÍDA  DA  COSMA-
NÁLISE,  EVIDENCIA  O  FATO:  A  TAXOLOGIA  HUMANA  
AINDA  NÃO  ADOTA  A  VARIÁVEL  MAIS  RELEVANTE   

EM  TODA  CLASSIFICAÇÃO  ACURADA,  A  COSMOÉTICA. 
 
Questionologia. Quais modalidades taxológicas você emprega para desenvolver a sínte-

se das sínteses? Você executa sempre a competente análise antes de chegar à síntese? 


